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O presente estudo analisou a composição da avifauna de um trecho de praia situado no 
litoral norte do Rio Grande do Sul, na cidade de Torres, a Praia Grande (29º19’S; 49º43’W), sul do 
Brasil. Os dados foram coletados entre janeiro e novembro de 2018, tanto no campo de dunas 
quanto na faixa de praia. O método de amostragem foi através de caminhamento, em transectos 
contínuos, em uma área de cerca de 28 hectares, sendo feito o registro de espécies por método 
visual e sonoro. Por serem dois ambientes distintos, a faixa de praia foi percorrida em linha 
contínua, enquanto que no campo de dunas, se utilizou o método de “zigue-zague”. A partir de 
registros oportunísticos, aliados aos monitoramentos sistemáticos feitos, 53 espécies foram 
registradas, pertencentes a 11 ordens e 31 famílias. As famílias mais representadas em número de 
espécies foram, Tyrannidae (n=6), Hirundinidae (n=5), Ardeidae (n=4), Sternidae (n=4) e 
Scolopacidae (n=4). Dentro destas espécies, 48 são residentes e 5 são visitantes sazonais, oriundas 
do Hemisfério Norte. Quando comparadas com as espécies registradas no Refúgio de Vida 
Silvestre (REVIS) da Ilha dos Lobos, uma unidade de conservação (UC) marinha distante cerca de 
2 km da área de estudo, 13 das 23 registradas na UC foram observadas na Praia Grande, incluindo 
uma espécie ameaçada de extinção do Rio Grande do Sul (trinta-réis-de-bando - Thalasseus 
acuflavidus). Além disso, a utilização da Praia Grande como uma área de nidificação por três 
espécies típicas de ambientes arenosos (coruja-buraqueira - Athene cunicularia; curriqueiro - 
Geositta cunicularia; e o piru-piru - Haematopus palliatus) foi outro indicativo da importância 
desse ambiente para a conservação da avifauna regional. Contudo, a abundância das aves se 
mostrou certo declínio quando o número de pessoas aumentou na área de estudo, demonstrando o 
potencial impacto da ocupação humana sobre a biota. Os resultados encontrados reforçam a 
necessidade de um correto manejo desta área, e apontam sua importância como zona de 
amortecimento para o REVIS da Ilha dos Lobos.  
 
 





The present study analyzed the composition of the avifauna of a stretch of beach 
located on the north coast of Rio Grande do Sul, in the city of Torres, Praia Grande 
(29º19 'S; 49º43' W), southern Brazil. The data was collected from January to November 
2018, both in the dunes field and along the sandy beach. The sampling method made by 
means of walking, in continuous transects, in an area of about 28 hectares, in order to 
register the bird species by visual and sonorous method. Considering there were two 
distinct environments, the beach strip was surveyed in a continuous line, while in the 
dune field, the "zigzag" method was used. From opportunistic records, allied to 
systematic monitoring, 53 species were recorded, belonging to 11 orders and 31 families. 
The families most represented in number of species were Tyrannidae (n = 6), 
Hirundinidae (n = 5), Ardeidae (n = 4), Sternidae (n = 4) and Scolopacidae (n = 4). 
Among these species, 47 are residents and five are seasonal visitors from the Northern 
Hemisphere. By comparing them with the species recorded in the marine protected area 
(MPA) - Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) da Ilha dos Lobos – distant about 2 km from 
the study area, 13 out of the 23 species recorded in the MPA were also documented at 
Praia Grande, including an endangered species (Cabot's Tern – Thalasseus acuflavidus). 
Moreover, the use of Praia Grande as a nesting site by three species typical of sandy 
environments (Burrowing Owl - Athene cunicularia; Common Miner - Geositta cunicularia; 
and American Oystercatcher - Haematopus palliatus) was another indicative of the 
importance of this area for the conservation of the local birds. However, the abundance of 
the birds showed a certain decline when the number of people  rised on the study area, 
revealing the potential impact of the human use over the biota. These results reinforce 
the need of a proper management of this area and point out its importance as a buffer 
zone for the REVIS da Ilha dos Lobos.  
 
 
Key words: Avifauna, Monitoring, Management Plan, Sandy beaches, Buffer zone.
 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
Figura 1 – Mapa representando o campo de dunas e faixa de praia da Praia Grande, 
em Torres, e o REVIS da Ilha dos Lobos ................................................................. 19 
 
Figura 2 – Mapa representando as Unidades de Conservação presentes no 
município de Torres, Rio Grande do Sul, Brasil ....................................................... 20 
 
Figura 3 – Imagens representativas dos dois ambientes da área de estudo. 
Esquerda, campo de dunas com ocupação humana (urbanização) ao fundo, e 
direita, faixa de praia a partir dos molhes (porção norte da Praia Grande) .............. 21 
 
Figura 4 – Representantes das espécies de aves registradas, de diferentes famílias 
presentes na Praia Grande, Torres, RS de janeiro a novembro de 2018..................29 
 
Figura 5 –Ninhos das espécies de aves que reproduzem nas dunas da Praia 
Grande, Torres. A coruja-buraqueira (Athene cunicularia); B curriqueiro (Geositta 
cunicularia); C piru-piru (Haematopus palliatus) e D quero-quero (Vanellus 




LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1 – Lista de aves registradas na Praia Grande, Torres, RS de janeiro a 
novembro de 2018. Nomenclatura e status de ocorrência conforme Piacentini et al. 
(2015), e status de conservação segundo a Lista da Fauna Silvestre Ameaçada de 
Extinção no Rio Grande do Sul (RS, 2014) ............................................................... 22 
 
Tabela 2 – Lista de aves registradas no REVIS da Ilha dos Lobos entre 1995 e 1998 
por Estima (2001)  ..................................................................................................... 26 
 
Tabela 3 – Lista de aves registradas na Praia Grande, Torres, RS considerando os 
dois ambientes analisados. Dados do ambiente de ocorrência, frequência de 
ocorrência e classificação da frequência de ocorrência, sendo 1 = constante; 2 = 
acessória; 3 = acidental. ............................................................................................ 26 
 
Tabela 4 – Índices ecológicos relacionados à assembleia de aves amostrada no 
campo de dunas da Praia Grande, Torres, RS de janeiro a novembro de 2018. ...... 31 
 
Tabela 5 – Índices ecológicos relacionados à assembleia de aves amostrada na 








LISTA DE GRÁFICOS 
 
Gráfico 1 – Curva cumulativa de espécies de aves registradas na Praia Grande, 
Torres, RS de janeiro a novembro de 2018............................................................... 25 
 
Gráfico 2 – Abundância de aves na Praia Grande, Torres, RS ao longo das 
diferentes estações, considerando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de 
praia). ........................................................................................................................ 31 
 
Gráfico 3 – Riqueza de espécies de aves na Praia Grande, Torres, RS ao longo das 
diferentes estações, considerando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de 
praia) ......................................................................................................................... 31 
 
Gráfico 4 – Relação entre abundância absoluta de aves e a quantidade de pessoas 
utilizando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de praia) entre jan e nov de 




1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 13 
1.1 OBJETIVOS ....................................................................................................... 13 
1.1.1 Objetivo geral ................................................................................................. 13 
1.1.2 Objetivos específicos .................................................................................... 13 
2 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................... 15 
2.1 OS ECOSSITEMAS DE RESTINGA ................................................................... 15 
2.2 A AVIFAUNA COSTEIRA ................................................................................... 17 
2.3 O REFÚGIO DE VIDA SILVESTRE DA ILHA DOS LOBOS ............................... 17 
3 MATERIAL E MÉTODOS ..................................................................................... 19  
3.1 ÁREA DE ESTUDO ............................................................................................ 19 
3.2 COLETA DE DADOS ......................................................................................... 20 
3.3 ANÁLISE DE DADOS ......................................................................................... 22 
4 RESULTADOS ...................................................................................................... 23 
5 DISCUSSÃO ......................................................................................................... 33 







A planície costeira do Rio Grande do Sul possui importância para a 
conservação da biodiversidade por ser um ambiente diverso e suscetível a pressões 
antrópicas que vêm crescendo ultimamente. A composição da avifauna costeira é 
um importante elemento na dinâmica dos ecossistemas onde vivem, pois, o grupo é 
um ótimo indicador de degradação de ambientes. Conforme Accordi (2008), a 
composição de espécies de aves na planície costeira do Rio Grande do Sul é 
razoavelmente bem conhecida, com diversos trabalhos feitos até então. Contudo, 
existe uma carência de estudos sobre a composição da avifauna no litoral norte do 
Rio Grande do Sul, em trechos de intensa ocupação antrópica. 
Considerando a escassez de informações básicas para o adequado manejo 
de áreas protegidas no Brasil e a necessidade de atender à crescente demanda de 
uso, obedecendo a critérios técnico-científicos, o presente estudo visa apresentar 
um levantamento da avifauna costeira na Praia Grande localizada no município de 
Torres, litoral norte do Rio Grande do Sul, Brasil. E fornecer dados que possam 
contribuir para a criação de estratégias de conservação para este grupo na região. 
1.1 OBJETIVOS 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 
Realizar o levantamento da composição de espécies de aves que ocorrem na 
faixa de praia e campo de dunas da Praia Grande, em Torres, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
a) Avaliar a abundância, riqueza e diversidade de aves em cada um dos ambientes 
ao longo das diferentes estações do ano; 
 
b) Comparar as aves ocorrentes na Praia Grande e no Refúgio de Vida Silvestre 
da Ilha dos Lobos, visando avaliar a importância desta região como uma 
potencial zona de amortecimento para a unidade de conservação; 
 
c) Avaliar a possível influência da presença e ocupação humana sobre a 




2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 OS ECOSSISTEMAS DE RESTINGA 
 
 
A faixa litorânea do estado do Rio Grande do Sul é considerada uma área de 
altíssima prioridade para conservação da biodiversidade, tendo importância mundial 
(SEMA, 2007). Além disso, a zona costeira de Torres possui grande importância 
ecológica, pois no município há quatro unidades de conservação: i) o Refúgio de 
Vida Silvestre (REVIS) Ilha dos Lobos; ii) a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Recanto do Robalo; iii) o Parque Estadual de Itapeva; e iv) a Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Lagoa de Itapeva. As duas primeiras estão sob 
responsabilidade do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), enquanto a terceira é administrada pela Secretaria do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (SEMA), e a última é uma APA municipal (Figura 2). 
No litoral norte, antes da ocupação humana, as matas apresentavam 
distribuição mais ou menos contínua, interrompidas apenas pelas numerosas lagoas 
que ocorrem na região. Atualmente, existem apenas manchas reduzidas desta 
vegetação, a maior parte fortemente alterada por diversos tipos de ação antrópica 
(WAECHTER, 1985). Por conta da pressão exercida sobre os recursos naturais, 
não se pode esperar que a biota se adapte às mudanças ambientais causadas pelo 
homem, uma vez que estão ocorrendo em escalas de décadas ou mesmo anos 
(CRUMPEMACKER, 1998). Mundialmente, se nota uma perda na biodiversidade 
como resposta à degradação e fragmentação dos ecossistemas, pequenos 
fragmentos são insuficientes à manutenção de diversas espécies animais, que 
necessitam de amplas áreas com vegetação nativa, ou possuem baixas densidades 
populacionais (REGALADO & SILVA, 1997). 
A grande discussão sobre conservação das dunas costeiras em Torres 
sempre remete aos conflitos envolvidos na questão da Praia Grande (NEMA, 2006). 
Dentro da cidade de Torres, o campo de dunas, mesmo sofrendo com as áreas 
urbanizadas no entorno, é a área com maior sistema de dunas preservado, 
desconsiderando os parques estaduais (e.g. Parque Estadual de Itapeva). A 
implementação dos molhes, que causaram a fixação da barra, que desagua águas 
do Rio Mampituba, presentes na porção norte da área, garantem um grande aporte 
de areia, o que influencia no tamanho do campo de dunas. Segundo o plano de 
manejo de dunas, elaborado em 2006, as dunas da Praia Grande em sua maioria 
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estão preservadas, porém não estão fixadas, o que causa transtornos para a 
cidade, que deve arcar com a invasão da areia no calçadão e nas ruas que se 
encontram logo após o campo de dunas. O campo de dunas possui variação de 40 
m a até 160 m de largura, enquanto que a faixa de praia varia de 18 a 110 m de 
largura. Trabalhos feitos sobre a dinâmica das praias mostraram que houve 
aumento ao longo dos anos da faixa de praia, o que levanta a importância de um 
correto manejo das dunas para a preservação deste ambiente. 
A zona litorânea do estado do Rio Grande do Sul vem sofrendo constantes 
pressões antrópicas ao longo do último século com o crescimento populacional na 
região, que traz junto a demanda por matéria-prima para atender às necessidades 
de consumo. Essa necessidade prejudica os ambientes naturais, pelos interesses 
imobiliários, de agricultura, agropecuária e extração de madeira. Essa crescente 
pressão sobre os recursos naturais, está causando uma perda na biodiversidade da 
região e afetando animais que dependem desse habitat, como a lagartixa-da-praia 
(Liolaemus occipitalis), que se encontra com seu grau de ameaça como “vulnerável” 
(VU) e o tuco-tuco-das-dunas (Ctenomys flamarioni), roedor endêmico das dunas do 
litoral do Rio Grande do Sul, que se encontra com o grau de ameaça “em perigo” 
(EN) (Fundação Zoobotânica, 2014). Dentre a flora local, o capotirágua (Blutaparon 
portulacoides), espécie característica deste ambiente de restinga, encontra-se 
categorizada como “vulnerável” (Fundação Zoobotânica, 2014). 
É importante destacar que embora o novo Código Florestal Brasileiro (Lei 
Federal no. 12.651/2012) tenha diminuído a proteção direta às dunas, a Lei ainda 
considera a vegetação de restinga como Área de Preservação Permanente (APPs), 
o que aumenta ainda mais a importância da área de estudo. Segundo o Projeto 
Dunas Costeiras – Conservação e Manejo (2011), as dunas costeiras são 
consideradas como um patrimônio ambiental de extrema importância para a 
biodiversidade costeira e marinha e para a sociedade. Segundo dados levantados 
por Dewes et al.. (2018), o campo de dunas da Praia Grande está bem vegetado, 
contando com a presença de 146 espécies de plantas, sendo 107 nativas e 39 
exóticas, essa elevada quantidade de espécies nativas demonstra a importância 
deste trecho de dunas para a região, e a dinâmica deste sistema. Espécies nativas 
como capim-das-dunas (Panicum racemosum), capim-salgado (Spartina cilliata), 
margarida-das-dunas (Senecio crassiflorus) e capotirágua (Blutaparon 
portulacoides) foram registradas ao longo da área, tendo sido avaliados pontos que 
não estão vegetados, ou que formam corredores de vento, fazendo com que a areia 





2.2 A AVIFAUNA COSTEIRA 
 
O Brasil abriga uma grande parcela da biodiversidade de aves marinhas e 
costeiras do mundo (VOOREN& BRUSQUE, 1999). Segundo o Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (CBRO, 2015), 1919 espécies de aves ocorrem no território 
brasileiro, dentre as quais, 704 espécies são encontradas no Rio Grande do Sul 
(FRANZ et al., 2018), números que estão em constante crescimento a cada 
atualização feita das listas. 
Entre os grupos animais, as aves têm merecido destaque em estudos 
ambientais. As aves têm sido consideradas bons indicadores pela sua relativa 
facilidade de estudo, pela fidelidade demonstrada por inúmeras espécies a 
determinados ambientes e pela rapidez com que tais espécies desaparecem 
quando a alteração ambiental atinge níveis que lhes são insuportáveis (REGALADO 
& SILVA, 1997). Dentro deste contexto, ter conhecimento do uso da zona costeira e 
distribuição pelo grupo alvo deste estudo se torna relevante para as chamadas 
zonas de amortecimento das unidades de conservação, levantando dados acerca 
da necessidade de preservação das mesmas. 
 
2.3 O REFÚGIO DE VIDA SILVESTRE DA ILHA DOS LOBOS 
 
O Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) da Ilha dos Lobos é a única unidade de 
conservação exclusivamente marinha do Rio Grande do Sul, e a menor unidade de 
conservação marinha do Brasil. Está localizado no litoral de Torres, Rio Grande do 
Sul, a aproximadamente 1,8 km de distância da costa, e foi criado por Decreto 
Federal de 4 de julho de 2005, em que sua categoria original (promulgada em 1983) 
foi alterada de Reserva Ecológica para Refúgio de Vida Silvestre. No decreto é 
definido que a criação tem “o objetivo de preservar os ecossistemas naturais 
existente, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento 
de atividades controladas de educação ambiental, recreação e turismo ecológico.” 
Atualmente, o REVIS Ilha dos Lobos se encontra em processo de elaboração do 
seu plano de manejo, conforme determina o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC, 2000).  
Com a degradação dos ecossistemas, surgiu a necessidade da criação de 
unidades de conservação (UCs), que são áreas protegidas, que mantém 
ecossistemas nativos preservados, a fim de garantir a conservação da 
17 
 
biodiversidade e o uso sustentável dos recursos naturais. No Brasil, as unidades de 
conservação representam papel fundamental na proteção e preservação dos 
recursos naturais, mas um dos problemas enfrentados nessas áreas é a pressão 
sofrida no entorno destes fragmentos isolados, que compromete os ecossistemas e 
suas funções (MARQUES, 2014). O conhecimento das espécies ocorrentes em uma 
região é um passo importante para a elaboração de um plano de manejo adequado 
em unidades de conservação (CHAGAS et al.., 2003). 
Vários autores sugerem que, para reduzir os impactos no entorno das UCs, 
devem ser criadas as Zonas de Amortecimento (ZA), ou zonas tampão. Crumpacker 
(1998), apud Noss & Cooperrider (1994), afirma que a ZA serve para aumentar o 
tamanho efetivo das UCs e protegê-las no entorno. Além disso, podem reduzir a 
entrada de espécies exóticas e o uso humano incorreto das áreas de entorno. No 
Brasil, a Lei Federal nº 9.985 (18 de julho de 2000) que estabeleceu o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), prevê a criação de 
zonas de amortecimento e, em seu capítulo 1, artigo 2º, inciso XVIII, a define como 
“áreas no entorno de uma unidade de conservação, em que atividades humanas 
estão sujeitas a normas e restrições específicas, visando minimizar os impactos 
negativos sobre a unidade. O Plano de Manejo deve abranger a área da unidade de 
conservação, sua zona de amortecimento e os corredores ecológicos, incluindo 
medidas com o fim de promover sua integração à vida econômica e social das 
comunidades vizinhas”. 
Tambosi (2008), citando Metzger (2008), comenta da importância da criação 
e implementação de uma ZA em que se estabeleçam diretrizes e se fiscalizem as 
atividades realizadas na área de entorno das UCs, pois é uma importante 
ferramenta no processo de redução das pressões sobre os recursos naturais. As 
ações de conservação necessitam de um conjunto de informações biológicas, 
socioeconômicas e ambientais, portanto, se faz necessário um diagnóstico da 
realidade em que a UC está inserida. Segundo Caughley (1994), um fator 
importante para a implementação de ações para a conservação da biodiversidade é 
o conhecimento a respeito da ocorrência e distribuição de espécies. Estudos acerca 
da ocorrência e uso do REVIS da Ilha dos Lobos por diferentes grupos taxonômicos, 
ainda são escassos (e.g. SANFELICE et al.., 1999; ESTIMA et al..,2001; ROSSO et 









3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
Situada na cidade de Torres, litoral norte do Rio Grande do Sul, a Praia 
Grande (29º19’ S; 49º43’ O) possui um trecho de praia de aproximadamente 2 km 
de extensão e 28 ha (Figura 1). Apresenta uma feição praial de caráter dissipativo, 
em fase de dispersão eólica às zonas interiores (NEMA, 2006) e é caracterizada 
como um ecossistema de restinga (FIGURA 1) (WAECHTER, 1985).  Cristiano et 
al.. (2016), utilizando um sistema de avaliação de cenário costeiro, previamente 
proposto por Ergin et al.. (2004, 2006, 2011), que consiste na avaliação de 
parâmetros naturais e antrópicos, definindo 5 classes sendo 1 de maior atratividade 
paisagística, e 5 de menor atratividade. Neste trabalho, o trecho que compreende a 
Praia Grande, o qual foi dividido em 3 fragmentos, teve variação de 4 e 5 na 
classificação proposta. O que reflete a influência urbana avaliada nas praias de 
Torres. 
 A Praia Grande possui um elevado grau de pressão antrópica, e, ao longo de 
sua extensão, há um calçadão seguido de ruas de intenso uso de carros e pessoas, 
que se encontram logo após a estreita faixa de dunas. Um fator importante na 
dinâmica deste ambiente, é a iluminação da cidade, que chega na beira da praia, o 
que possivelmente influencia no comportamento e paradas de diferentes espécies 
que utilizam a faixa de praia para descanso.  
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Figura 1 – Mapa representando o campo de dunas e faixa de praia da Praia Grande, 
em Torres, e o REVIS da Ilha dos Lobos. 
     Fonte: Cedido por BORSATTO, R. F. 
 
3.2 COLETA DE DADOS 
A avaliação da composição de aves ocorrentes na Praia Grande foi realizada 
a partir de monitoramentos sistemáticos em dois ambientes (campo de dunas e 
faixa de praia) (Figura 3).  
Os monitoramentos foram feitos quinzenalmente de janeiro a novembro de 
2018, seguindo um padrão de horário amostral, sendo consideradas as horas 
iniciais do dia, logo após o nascer do sol. Os dois ambientes foram percorridos 
durante as primeiras horas do dia. Por se tratarem de dois ambientes com 
diferentes dinâmicas, a faixa de praia  foi percorrida por meio de caminhamento, em 
transectos contínuos paralelos à costa com cerca de 1,8 km. E no campo de dunas 
se adotou o método de “zigue-zague”, totalizando cerca de 2,2 km percorridos. Nos 
dois trajetos, as espécies de aves detectadas, visualmente ou sonoramente, foram 
registradas. Além dos registros feitos a partir dos monitoramentos sistemáticos, 
registros oportunísticos e fora de esforço também foram considerados para a 
elaboração da lista de espécies do local. Foram consideradas espécies utilizando a 
área no entorno, assim como espécies de passagem e acima das trilhas definidas. 
Com isso, uma planilha para cada ambiente foi montada e utilizada, para melhor se 
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adequar às espécies registradas, e para análise dos diferentes ambientes. A 
observação foi feita com auxílio de binóculos com aumento 10x50, e máquina 
fotográfica modelo Canon T5 com lente 55-250 mm como material testemunho para 
posterior confirmação das espécies, se necessário. A presença de ninhos e ovos 
das espécies de aves presentes foi também registrada. Os indivíduos foram 
identificados com auxílio de guias de identificação (DE SCHAUENSEE, 1970, 
NAROSKY, T. 2003, TIMM & TIMM, 2016), e as nomenclaturas seguem de acordo 
com Piacentini et al. (2015).  A classificação do grau de ameaça das espécies foi 
baseada na Lista da Fauna Silvestre Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul 
(RS, 2014). Para a avaliação da quantidade de espécies registradas, uma curva 
cumulativa foi montada, a fim de avaliação da estabilização (Gráfico 1). Assim como 
gráficos de relação da presença humana com a abundância de espécies e a 
sazonalidade da composição da avifauna. 
 
Figura 2 – Mapa representando as Unidades de Conservação presentes no município 
de Torres, Rio Grande do Sul, Brasil. Confeccionado pelo programa Quantum Gis. 
 
 










Figura 3 – Imagens representativas dos dois ambientes da área de estudo. Esquerda, 
campo de dunas com ocupação humana (urbanização) ao fundo, e direita, faixa de 
praia a partir dos molhes (porção norte da Praia Grande). 
 
     Fonte: Paulo Ott (2018) 
 
 
3.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Para a avaliação da quantidade de espécies registradas, uma curva cumulativa 
foi montada, a fim de avaliação da estabilização (Gráfico 1). Assim como gráficos 
de relação da presença humana com a abundância de espécies e a sazonalidade 
da composição da avifauna. 
A caracterização da assembleia de aves em cada um dos ambientes, foi feita a 
partir de índices de frequência de ocorrência de cada espécie, a diversidade e a 
dominância, conforme descrito a seguir: 
i)  A frequência de ocorrência (FO%) corresponde ao número de meses em que 
determinada espécie foi observada em relação ao número total de meses 
amostrados, a partir da fórmula: FO=No/Nt x100, em que No é o número de 
meses em que a espécie foi registrada, e Nt, o número total de meses de 
observação. 
ii) O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H) foi calculado a partir da 
fórmula: H’ = -Σ Piln (Pi), onde Pi é a porção de indivíduos da espécie i em 










iii)  O índice de dominância de Berger-Parker (BP), a partir da fórmula: BP = 
Nmax/NT, onde: Nmax é o número de indivíduos da espécie 
mais abundante e NT é o número total de indivíduos amostrados.  
Com base na FO%, as espécies foram classificadas em três categorias, 
conforme descrito por SCHIFINO (2004):  
-Constante (quando FO% >50%); 
-Acessória (quando 25% ≤ FO% ≤ 50%); 





De janeiro a novembro de 2018, totalizando 18h de observação, foram 
registradas 2403 aves, sendo 1487 no campo de dunas e 916 na faixa de praia. Foram 
identificadas um total de 53 espécies, pertencentes a 11 ordens e 31 famílias (Tabela 
1).  
  
Tabela 1 – Lista de aves registradas na Praia Grande, Torres, RS de janeiro a 
novembro de 2018. Nomenclatura e status de ocorrência conforme Piacentini et al. 
(2015), e status de conservação segundo a Lista da Fauna Silvestre Ameaçada de 
Extinção no Rio Grande do Sul (RS, 2014).  






SULIFORMES Sharpe, 1891 
 Fregatidae Degland & Gerbe, 1867 
   Fregata magnifiscens Mathews, 1914 tesourão R NA 
Phalacrocoracidae Reinchenbach, 1849 
   Nannopterum brasilianus biguá R LC 
    PELECANIFORMES Sharpe, 1891 
 Ardeidae Leach, 1820 
   Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco R LC 
Ardea alba Linnaeus, 1758 garça-branca R LC 
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira R LC 
Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena R LC 
Threskiornitidae Poche, 1904 
   Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) curicaca R LC 
    CHARADRIIFORMES Huxley, 1867 
   Charariidae Leach, 1820 
   Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero R LC 
Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776) batuiruçu VN LC 
Haematopodidae Bonaparte, 1838 
   Haematopus palliatus Temminck, 1820 piru-piru R LC 
Recurvirostridae Bonaparte, 1831 
   Himantopus melanurus Vieillot, 1817 pernilongo-de-costas-brancas R LC 
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Scolopacidae Rafinesque, 1815 
   Tringa melanoleuca (Gelin, 1789) maçarico-grande-de-perna-amarela VN LC 
Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) vira-pedras VN LC 
Calidris alba (Pallas, 1764) maçarico-branco VN LC 
Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) maçarico-de-sobre-branco VN LC 
Laridae Rafinesque, 1815 
   Larus dominicanus Lichtenstein, 1823 gaivotão R LC 
Sternidae Vigors, 1825 
   Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) trinta-réis-pequeno R LC 
Sterna hirundinacea Lesson, 1831 trinta-réis-de-bico-vermelho R LC 
Sterna trudeaui Audubon, 1838 trinta-réis-de-coroa-branca R LC 
Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) trinta-réis-de-bando R VU 
Rynchopidae Bonaparte, 1838 
   Rynchops niger Linnaeus, 1758 talha-mar R LC 
    COLUMBIFORMES Latham, 1790 
   Columbidae Leach, 1820 
   Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) avoante R LC 
    CUCULIFORMES Wagler, 1830 
   Cuculidae Leach, 1820 
   Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco R LC 
    STRIGIFORMES Wagler, 1830 
   Strigidae Leach, 1820 
   Athene cunicularia(Molina, 1782) coruja-buraqueira R LC 
    APODIFORMES Peters, 1940 
   Apodidae Olphe-Galliard, 1887 
   Streptoprocne zonaris(Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca R LC 
Throchilidae Vigors, 1825 
   Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) beija-flor-dourado R LC 
    PICIFORMES Meyer & Wolf, 1810 
   Picidae Leach, 1820 
   Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo R LC 
    FALCONIFORMES Bonaparte, 1831 
   Falconidae Leach, 1820 
   Caracara plancus (Miller, 1777) carcará R LC 
Milvago chimango (Vieillot, 1816) chimango R LC 
Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri R LC 
    PSITTACIFORMES Wagler, 1830 
   Psittacidae Rafinesque, 1815 
   Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) caturrita R LC 
    PASSERIFORMES Linnaeus 1758 
   Scleruridae Swainson, 1827 
   Geositta cunicularia (Vieillot, 1816) curriqueiro R LC 
Furnariidae Gray, 1840 
   Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro R LC 
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Tyrannidae Vigors, 1825 
   Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi R LC 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro R LC 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri R LC 
Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha R LC 
Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) príncipe R LC 
Xolmis irupero (Vieillot, 1823) noivinha R LC 
Hirundinidae Rafinesque, 1815 
   Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa R LC 
Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) andorinha-morena R LC 
Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo R LC 
Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande R LC 
Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) andorinha-de-sobre-branco R LC 
Troglodytidae Swainson, 1831 
   Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra R LC 
Turdidae Rafinesque, 1815 
   Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira R LC 
Mimidae Bonaparte, 1853 
   Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo R LC 
Passerellidae Cabanis & Heine, 1850 
   Zonotrichia capenis (Statius Muller, 1776) tico-tico R LC 
Icteridae Vigors, 1825 
   Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim R LC 
Thraupidae Cabanis, 1847 
   Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento R LC 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra R LC 
Passeridae Rafinesque, 1815 
   Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal R LC 
 
Fonte: Autor (2018) 
R = Residente; VN = Visitante sazonal oriundo do hemisfério norte. LC= Preocupação menor; 
VU=Vulnerável; NA=?.  
 
As famílias mais representadas em número de espécies foram Tyrannidae (n= 
6), Hirundinidae (n= 5), Ardeidae (n= 4), Sternidae (n= 4) e Scolopacidae (n= 4). Dentre 
o total de espécies registradas, 47 são residentes e cinco são visitantes sazonais, 
oriundas do Hemisfério Norte (Tabela 1).  
A curva cumulativa de espécies, feita com base nos 11 meses de 
monitoramentos sistemáticos, indica que, possivelmente, ainda não foram registradas 
todas as espécies presentes na área de estudo, uma vez que apenas a partir de 












Gráfico 1 – Curva cumulativa de espécies de aves registradas na Praia Grande, Torres, 
RS de janeiro a novembro de 
2018.
 
Fonte: Autor (2018) 
 
Em relação às espécies presentes na área de estudo, merece destaque o trinta-
réis-de-bando (Thalasseus acuflavidus), o qual é classificado como “vulnerável” (VU) 
no estado do Rio Grande do Sul (Lista da Fauna ameaçada do RS, 
FundaçãoZoobotânica, 2014). Das 53 espécies registradas na Praia Grande, 13 (i.e. 
24,53%) também foram registradas no REVIS da Ilha dos Lobos, conforme os 



















Tabela 2 – Lista de aves registradas no REVIS da Ilha dos Lobos entre 1995 e 1998 por 
Estima (2001)  
 
Fonte: Estima et al.. (2001). 
 
Ao comparar os dois ambientes amostrados, o campo de dunas teve 39 
espécies registradas, enquanto que na faixa de praia foram registradas 29. Em 
comum, 17 espécies foram observadas utilizando os dois ambientes (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Lista de aves registradas na Praia Grande, Torres, RS considerando os 
dois ambientes analisados. Dados do ambiente de ocorrência, frequência de 
ocorrência e classificação da frequência de ocorrência, sendo 1 = constante; 2 = 
acessória; 3 = acidental. 









Duna Praia Duna Praia Duna Praia 
SULIFORMES Sharpe, 1891 
     Fregatidae Degland & Gerbe, 1867 
      Fregata magnifiscens Mathews, 1914* x x 9 18 3 3 
Phalacrocoracidae Reinchenbach, 1849 
      Nannopterum brasilianus x x 9 82 3 1 
       PELECANIFORMES Sharpe, 1891 
     Ardeidae Leach, 1820 
      Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) 
 
x 0 55 3 1 
Ardea alba Linnaeus, 1758 x x 36 27 2 2 
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824)* x 
 
9 0 3 3 
Egretta thula (Molina, 1782) x x 64 100 1 1 
Threskiornitidae Poche, 1904 
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Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) x 
 
18 0 3 3 
       CHARADRIIFORMES Huxley, 1867 
      Charariidae Leach, 1820 
      Vanellus chilensis (Molina, 1782) x x 100 64 1 1 
Pluvialis dominica (Statius Muller, 1776)** 
 
x - - 
  Haematopodidae Bonaparte, 1838 
      Haematopus palliatus Temminck, 1820 x x 73 91 1 1 
Recurvirostridae Bonaparte, 1831 
      Himantopus melanurus Vieillot, 1817 
 
x 0 55 3 1 
Scolopacidae Rafinesque, 1815 
      Tringa melanoleuca (Gelin, 1789)** 
 
x 
    Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) 
 
x 0 9 3 3 
Calidris alba (Pallas, 1764) 
 
x - - 
  Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) 
 
x - - 
  Laridae Rafinesque, 1815 
      Larus dominicanus Lichtenstein, 1823 
 
x 0 73 3 1 
Sternidae Vigors, 1825 
      Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) 
 
x 0 18 3 3 
Sterna hirundinacea Lesson, 1831 
 
x 0 9 3 3 
Sterna trudeaui Audubon, 1838 
 
x 0 27 3 2 
Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) 
 
x 0 18 3 3 
Rynchopidae Bonaparte, 1838 
      Rynchops niger Linnaeus, 1758 
 
x 0 27 3 2 
       COLUMBIFORMES Latham, 1790 
      Columbidae Leach, 1820 
      Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) x 
 
64 0 1 3 
       CUCULIFORMES Wagler, 1830 
      Cuculidae Leach, 1820 
      Guira guira (Gmelin, 1788) x x 64 27 1 2 
       STRIGIFORMES Wagler, 1830 
      Strigidae Leach, 1820 
      Athene cunicularia(Molina, 1782) x 
 
100 0 1 3 
       APODIFORMES Peters, 1940 
      Apodidae Olphe-Galliard, 1887 
      Streptoprocne zonaris(Shaw, 1796) x x 18 27 3 2 
Throchilidae Vigors, 1825 
      Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) x 
 
9 0 3 3 
       PICIFORMES Meyer & Wolf, 1810 
      Picidae Leach, 1820 
      Colaptes campestris (Vieillot, 1818) x 
 
18 0 3 3 
       FALCONIFORMES Bonaparte, 1831 
      Falconidae Leach, 1820 
      Caracara plancus (Miller, 1777) x x 9 0 3 3 
Milvago chimango (Vieillot, 1816) x x 36 36 2 2 
Falco sparverius Linnaeus, 1758 x 
 
18 0 3 3 
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       PSITTACIFORMES Wagler, 1830 
      Psittacidae Rafinesque, 1815 
      Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) x 
 
55 0 1 3 
       PASSERIFORMES Linnaeus 1758 
      Scleruridae Swainson, 1827 
      Geositta cunicularia (Vieillot, 1816) x x 82 18 1 3 
Furnariidae Gray, 1840 
      Furnarius rufus (Gmelin, 1788) x x 36 27 2 2 
Tyrannidae Vigors, 1825 
      Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) x x 100 91 1 1 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) x 
 
9 0 3 3 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 x 
 
64 0 1 3 
Tyrannus savana Daudin, 1802 x 
 
36 0 2 3 
Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) x 
 
18 0 3 3 
Xolmis irupero (Vieillot, 1823) x 
     Hirundinidae Rafinesque, 1815 
      Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) x x 82 36 1 2 
Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) x x 91 9 1 3 
Progne tapera (Vieillot, 1817) x x 64 27 1 2 
Progne chalybea (Gmelin, 1789) x x 91 27 1 2 
Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) x x 18 0 3 3 
Troglodytidae Swainson, 1831 
      Troglodytes musculus Naumann, 1823 x 
 
9 0 3 3 
Turdidae Rafinesque, 1815 
      Turdus rufiventris Vieillot, 1818 x 
 
9 0 3 3 
Mimidae Bonaparte, 1853 
      Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) x 
 
64 0 1 3 
Passerellidae Cabanis & Heine, 1850 
      Zonotrichia capenis (Statius Muller, 1776) x 
 
18 0 3 3 
Icteridae Vigors, 1825 
      Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) x 
 
36 0 2 3 
Thraupidae Cabanis, 1847 
      Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) x 
 
9 0 3 3 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) x 
 
91 0 1 3 
Passeridae Rafinesque, 1815 
      Passer domesticus (Linnaeus, 1758) x x 45 45 2 2 
 
Fonte: Autor (2018) 
Nomenclatura e status de ocorrência conforme Piacentini et al.. (2015). *= animais registrados 
sobrevoando a área de estudo, **= espécies registradas fora do esforço amostral. 
 
 
 As espécies que apresentaram as maiores FO% na faixa de praia foram: garça-
branca-pequena (Egretta thula) e bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), com 100% de 
frequência. Piru-piru (Haematopus palliatus) com 91% de ocorrência, e gaivotão (Larus 
dominicanus), com 73% de frequência. Já no campo de dunas, quero-quero (Vanellus 
chilensis) e coruja-buraqueira (Athene cunicularia) tiveram frequências de ocorrência 
de 100%, seguidos por bem-te-vi (FO = 91%) e piru-piru (FO = 73%) (Tabela 3).   
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Figura 04 – Representantes das espécies de aves registradas, de diferentes famílias 
presentes na Praia Grande, Torres, RS de janeiro a novembro de 2018. 
 
  
Fonte: Autor (2018). 
Esq. Para dir, a partir do topo: G. cunicularia (Curriqueiro), A. interpres (vira-pedras), H. palliatus 
(Piru-piru), T. savana (Tesourinha), E. thula (Garça-branca-pequena), A. fucata (Andorinha-morena), 
G.guira (Anu-branco), S. trudeaui (Trinta-réis-de-coroa-branca), A. cunicularia (Coruja-buraqueira). 
 
A partir do registro de ninhos, a região das dunas da Praia Grande foi também 
identificada como uma área reprodutiva de quatro espécies: coruja-buraqueira, 




















Figura 5 – Ninhos das espécies de aves que reproduzem nas dunas da Praia Grande, 
Torres, RS. A: coruja-buraqueira (Athene cunicularia); B curriqueiro (Geositta 
cunicularia); C piru-piru (Haematopus palliatus) e D quero-quero (Vanellus chilensis). 
 
Fonte: Paulo Ott (2018). 
 
A assembleia de aves da Praia Grande apresentou variações ao longo das 
estações do ano, sendo o outono o período de maior abundância e riqueza de 
espécies (Gráficos 2 e 3).  
  
Gráfico 2 – Abundância de aves na Praia Grande,Torres, RS ao longo das diferentes 
estações, considerando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de praia). 
 




Gráfico 3 – Riqueza de espécies de aves na Praia Grande, Torres, RS ao longo das 
diferentes estações, considerando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de 
praia). 
 
Fonte: Autor (2018) 
 
 Contudo, os índices de diversidade se mantiveram relativamente similares entre 
as estações do ano em ambas as áreas de estudo (Tabelas 4 e 5). Os valores do 
índice de dominância de Berger-Parker indicam também que não houve uma espécie 
muito predominante nos ambientes amostrados ao longo das estações (Tabelas 4 e 5).  
 
Tabela 4 – Índices ecológicos relacionados à assembleia de aves amostrada no campo 




Verão Outono Inverno Primavera 
Riqueza 26 30 20 25 
Abundância absoluta 348 595 331 233 
Diversidade H' 2,72 2,64 2,41 2,55 
Dominância (BP) 0,27 0,22 0,17 0,24 
 








Tabela 5 – Índices ecológicos relacionados à assembleia de aves amostrada na faixa de 




Verão Outono Inverno Primavera 
Riqueza 18 21 14 13 
Abundância absoluta  208 415 220 73 
Diversidade H' 2,32 2,02 2,09 2,07 
Dominância (BP) 0,27 0,35 0,24 0,26 
 
Fonte: Autor (2018) 
 
A abundância absoluta de aves, representada pelo número total de indivíduos 
observados, utilizando a faixa de praia e campo de dunas mostrou não ter uma relação 
bem definida com a quantidade de pessoas presentes na área de estudo, 
desenvolvendo atividades recreativas ou de pesca (Gráfico 4). 
Gráfico 4 – Relação entre abundância absoluta de aves e a quantidade de 
pessoas utilizando os dois ambientes amostrados (dunas e faixa de praia) entre jan e 
nov de 2018 na Praia Grande, Torres, RS. 
 







Trabalhos acerca da diversidade e abundância de espécies de aves no litoral 
do Rio Grande do Sul foram feitos, e todos levantam a diversidade de espécies, 
tanto migratórias quanto residentes (VOOREN, 1990; ACCORDI, 2008; SANABRIA, 
2009; PETERSEN, 2011; MULLER & BARROS,). A diversidade de espécies 
presentes na área de estudo se mostrou relativamente elevada, porém a curva 
cumulativa de espécies não se mostrou significativamente estabilizada, indicando 
que a continuidade das amostragens pode ainda revelar a ocorrência de novas 
espécies. Contudo, a riqueza de espécies observada utilizando a área de estudo já 
evidencia a importância desse trecho de aproximadamente 28 ha para a 
conservação da biodiversidade regional.  
 Dentre as espécies de aves registradas no presente estudo, está incluído o 
trinta-réis-de-bando (Thalasseus acuflavidus), classificado como “vulnerável” (VU) 
no estado do Rio Grande do Sul (Fundação Zoobotânica, RS, 2014). Esta espécie é 
considerada visitante do estado, e nidifica principalmente na Argentina e Brasil. No 
Brasil, a espécie se reproduz em ilhas costeiras, desde o Rio de Janeiro até Santa 
Catarina, e sofre grandes impactos principalmente com a coleta de ovos por 
pescadores (EFE, 2008; FRACASSO, 2011, YORIO & EFE, 2014). Por outro lado, é 
interessante destacar que Mazzoti et al.. (2016) demonstraram que a espécie tem 
uma frequência de ocorrência de 91,7% no REVIS da Ilha dos Lobos durante os 
dias monitorados na UC.  
A comparação dos dados do presente estudo com a lista da avifauna 
previamente documentada para o REVIS da Ilha dos Lobos (ESTIMA et al., 2001), 
revelou ainda que mais da metade das espécies registradas para a UC (13 das 23 
espécies, i.e. 56,53%), utilizam também a Praia Grande como área de descanso, 
forrageio ou nidificação, o que reforça a importância deste trecho como zona de 
amortecimento para o REVIS da Ilha dos Lobos. Tambosi (2008) comenta que a 
delimitação da ZA de uma UC deve levar em conta não só aspectos ambientais, 
como também aspectos sociais e econômicos. Sugere-se partir de um raio de 10 
km, segundo IBAMA, mas este raio pode ser ampliado conforme as necessidades 
para garantir a correta manutenção da UC. No caso do REVIS Ilha dos Lobos, os 
limites de sua ZA ainda não foram definidos, e o fornecimentos destes dados, aliado 
a trabalhos de outras áreas de estudo, poderão subsidiar a sua definição durante o 
processo de criação do Plano de Manejo da UC. A implementação de estratégias de 
conservação deste ambiente é sugerida, a fim de preservar este ambiente que 
representa grande importância no litoral do Rio Grande do Sul, o qual abriga 
diversas espécies de aves e se mostra importante também para as atividades das 
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espécies ocorrentes no REVIS, que também utilizam a área.  
Em adição às espécies de aves em comum com o REVIS Ilhas dos Lobos, a 
nidificação de algumas espécies na região de dunas da Praia Grande, como A. 
cunicularia, H. palliatus, e G. cunicularia, que são típicas de ambientes arenosos, é 
outro indicativo da importância desse ambiente para a conservação da avifauna 
regional. De fato, a Praia Grande é considerada uma área prioritária para a 
realização de ações de conservação e manejo do município, segundo o plano de 
manejo de dunas, elaborado em 2006 (NEMA, 2006). Nesse sentido, é interessante 
também notar a presença de outros taxa ameaçados de extinção neste 
ecossistema, como Liolaemus occipitalis (BORSATTO et al.., 2018) e Blutaparon 
portulacoides (DEWES et al.., 2018). 
Em relação a ocorrência das espécies de aves ao longo do ano, uma maior 
abundância de indivíduos foi observada nos meses de outono, resultado este 
esperado, visto que espécies migratórias vindas do hemisfério norte ocupam a costa 
durante os meses de outono e inverno (SICK, 1979). Contudo, estas variações 
sazonais de abundancia das aves podem também estar relacionadas ao fluxo de 
pessoas nas diferentes estações do ano, o que pode ter efeito sobre o próprio 
comportamento e presença de aves. Este efeito Este efeito foi evidenciado no 
presente estudo pela associação negativa entre abundância de aves e número de 
pessoas presentes na área de estudo. Nesse sentido, existe claramente uma 
crescente pressão antrópica sobre estes ambientes, especialmente durante o 
período de veraneio, com o trânsito intenso de pessoas na beira da praia e nas 
dunas, dentro e fora das passarelas, resultando no pisoteamento da vegetação das 
dunas e perturbação das espécies da fauna. Além disso, durante o veraneio existe a 
implementação de quiosques de venda de alimentos na faixa de praia, e, inclusive 
trânsito de veículos em serviço.  
Sanabria (2009), comenta que trechos com presença antrópica apresentam 
números menores abundância de aves do que trabalhos amplos do litoral do RS, e 
levanta a importância de estudos acerca da presença humana no litoral, que tende a 
aumentar durante poucos meses do ano, investigando a interação desta ocupação 
sazonal com a abundância de espécies, quando comparadas com trechos menos 
afetados pela presença humana.  
A composição da avifauna em ambos os ambientes amostrados demonstra 
também a importância da heterogeneidade do campo de dunas assim como da faixa 
de praia, suportando uma diversidade de espécies características destes ambientes. 
Estratégias de conservação e manejo devem ser tomadas levando em conta a 
complexidade e integridade destes locais. Ações de educação ambiental são 
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importantes também para informar e sensibilizar as pessoas sobre a importância 
desses ambientes. Nesse sentido, durante a realização do estudo houve a 
implementação, por parte da prefeitura municipal de Torres, de painéis ao longo da 
cidade apresentando espécies presentes na costa, incluindo algumas espécies de 
aves (coruja-buraqueira, piru-piru e trinta-réis-de-bico-vermelho). Portanto, se 
conciliadas as atividades de educação ambiental, com o monitoramento da fauna e 
a fiscalização sobre atividades prejudiciais a este ambiente, os impactos atualmente 
observados poderão ser mitigados, garantindo a manutenção não apenas da 
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